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RUA SAUTA LUZIA 

Decreto n2 6686 de 18—09—1981, Artigo l2. In- 

ciso IV 
Pormada pelas ruas 4 e 27 do Jardim Aparecida 

Início na rua AlLerto Bosco 

Término na divisa do loteamento 

Jardim Aparecida 

Distrito de Nova Aparecida 

OBs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Prancisco Amaral. Protocolado n2 25.737 de 07-08-1981 em nome de Pre- 

feito Municipal. 

SANTA LUZIA 

Nasceu a milagrosa Santa em Siracusa, na Sicília, de pais 

cristãos e foi desde a infância um modelo de virtudes. Picando ór- 

fã de pai, desejou sua mãe casá-la com um jovem pagao, ignorando o 

voto de virgindade feito pela filha, que respeitosamente rejeitou 

o candidato materno. Tempos depois adoecia a mãe de Luzia, resol- 

vendo ir à Catania, com a jovem, para orar junto ao túmulo de San 

ta Agueda, conseguindo, assim, cura milagrosa. Aproveitou a jovem 

a oportunidade para dizer do voto que fizera e da conseqüente re- 

cusa de casamento. 0 pretendente, contudo, não desistira, e irri- 

tado denunciou a moça como cristã, justamente quando era maior a 

perseguição contra os fiéis. Logo ela foi presa, a fim de ser le- 

vada para um prostíbulo, mas não conseguiram os soldados tirá-la 

do lugar onde estava. Diante do milagre, falaram os soldados ao ti 

rano, resolvendo este que fosse ela torturada até a morte. Com um 

golpe de espada na garganta consumou-se então o seu martírio, após 

lhe terem arrancado os olhos, que eram de límpida beleza. Santa Lu 

zia morreu em 13 de dezembro de 304. 0 corpo da Santa foi sepulta- 

do em Siracusa e mais tarde transportado para Constantinopla.O seu 

túmulo está hoje em Veneza, na Italia. Santa Luzia é das Santas 

mais populares, sendo muito venerada em todo o mundo, principalmen 

te no Brasil, como protetora da vista e contra os males do fogo. 



DECRETON.o. 66S6 de !8 de Setembro de 1981 

dA denominação a vias públicas do municí- 
pio DE CAMPINAS. 

0 Prefeito dp Município de f -mpinas, usando dos atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XLX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 Jj dezembro de 1969 (Lei Orpnica dos 
Municípios Paulistas), 

DECRETA: 

Artipo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Ánchieta" ficam denominadas: 

1 - "RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
natural da Rua João Coelho, com inicio na rua do mesmo nome c término 
na divisa do loteamento; 

II - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2, com início na 
Rua 10? t L-u-mino na divisa do loteamento; 

III - "RUA PAPA SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
início na lu- j 507 e término na divisa do loteamento; 

í IV - "RUA SANTA LUZIÂ"' as Ruas 4 e 27 do Jardim 
\ Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua Albcrío Bosco c 

término na divisa do loteamento; 
V •. "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 

Rua 107 e término na divisa do loteamento; 
VI - "RUA ADAO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 

natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome e término 
fia divisa do loteamento: 

S UJA PAPA SANTO EVARISTQ" a Rua 7, com 
início na Rua 1 OS c ' ?a divisa do lotexmento; 

\ ?■ RUA PAPA SÃO -SISTO 1" a Rua 8, com início 
' ca Rua 108 e temun sa do loteamento; 

1 RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
fnído na Rua 10S e mo na divisa do loteamento; 

A * "RUA PAPA SÃO PIO 1" a Rua 10, com na Rua 
Dom Ànlonio Maric Aves de Siqueira e término na Rua Jurandír Tcrr ■ de 
Campos;' 

XI • "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, com sníd; r;a Rua 
108 e término na P s i cio loteamento; 

. - "RUA AMANTINO DE FREITAS", a Rua 13, coutí- 
puaçao natural da , Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 
come e término w* da Cardeal Dom Àgnelio Rossi; 

t . - "RUA PAPA SANTO ANíCEFO" a Rua 14, com 
.início na Rua 10S e muio na Avenida Cardeal Dom Àgnelio Rossi; 

XIV . "RUA PAPA SÃO VETOR I" a Rua 15. com iní- 
cio na Rua Dom Antônio Maria Aves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

! XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16. com 
início na Rua Dom Augusto Âvaro da Silva e termino na Rua Dom Aitònio 
Maria Aves de Siqueira; 

XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com iní- 
cio na Rua 10S e término na Rua 101; 

XVU - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 
início na Rua 100c término na divisa do ioteãmcnro: ' 

y\TU - "RUA PAPA SÃO FAlilÃO" a Rua 20, com 
Início na Rua 100 e término na divisa do loteamento; 

XIX - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21, com 
início na Rua lOSc término na Rua 101; 

XX • "RUA PAPA SÃO. CORNÊLKT a Rua 22. com 
início na Rua 10S e término nn Rua 10!; 

XXI • "RUA PAPA SÃO LÚCIO I" a Rua 23. com iní- 
cio na Rua Doni Augusto ÂNaro da Silva c temino na Rua Dom Antônio Maira 

«.Alvf&dc. Siqueira; 

XXII - "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação " 
natural da Rua João Mendonça, com início na rua do mesmo nome e término 
na Rua Dom Àugusto Álvaro da Silva; 

XXHI - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO P a Rua 25. 
com início na Rua 100 c término na divisa do loteamento; 

XXIV - "RUA PAPA SÃO DIONÍSIO" as Ruas 26 e 101, 
Com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua 14; 

XXV - "RUA PAPA SÃO FELLX 1" a Rua 27, com iní- . 
cio na Rua 28 e término na Rua 100; 

XXVI - "RUA PAPA SÃO MARGELINO" a Rua 28, com 
inído na Rua 27 e termino na Rua 7S; 

XXVII - "RUA SÃO BARNABE" a Rua 29, com início 
na Rua Í21 e término na divisa do loteamento; 

XXYIII - "RUA PAPA SANTO EUZltBIO" as Ruas .Vi - 
100, com início na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi e termino na R-ir ' 

XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE P as Ku; }\ 
c 74,cominído c término na rua 29; 

XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as 1 ■-as 33 e 102, 
com início na Rua Dom Aloisio Lorscheidef e término na Rua Dom Humber- 
to Mazzoni; 

XXXI - "RUA PAPA SÃO JÚLIO P a Rua 34, com iní- 
cio na Rua Dom AJoirio .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Weia; 

XXXII - "RUA PAPA SÃO D AM ASO P a Rua 35, com 
início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; 

XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO'.' a Eaa 36, com início 
na Rua Dom Carios Schiario e término na Rua 102;^ 

XXXIV - "RUA PAPA SANTO 1NOCÍ . IO I" a Rua 38 
com início na Rua 83 e término na Rua 99; 

^XXXV - "RUA PAPA " GELESTINÒ P a R../• >9, 
cora início na Rua 71 e término na divisa do l ito, 

XXXVI - "RUA PAPA ir NERI" a Rua 40, 
início na Rua Dom Carlos Schiario e término uua 102; 

XXXVH - "RUA PAPA SANTO DORMIDAS" a Rua 
42, com início na Rua 99 e término na Rua S3; 

XXXVIII - "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 
início na Rua 87 e término na Rua 83; 

XXXtX - "RUA PAPA BONIFÁCIO II" a Rua 44, com 
início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XL - "RUA PAPA SANTO ÀOAPITO 1" a Rua 45, com 
início na Rua 87 e término na Rua 83; 

XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÉUIO" a Rua 46, com 
Início na Rua 67 e término na divisando loteamento; 

XLH - "RUA PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 
naRm .-7 e. término na Ru:v75; 

K\ XUIÍ - "RUA PAPA PELÃCIO 1" a Rua 4S, com inírio 
na Rua 67 e íênnino na divisa do loteamento; 

XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49. com 
início na Rua 79 e término na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 
Início na Rua 83 e término na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÒRIO 1" a Rua 51, com inf- 
dona Rua67e termino na divisa do loteamento; 

XLVH - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com iní- 
cio na Rua 75 e termino na Rua 88; 

XLVIII - "RUA PAPA SÃO MART1NHO V* a Rua 53, 
' com inídona Rua 67 e ténnino nn divisa do loteamento; 

XLIX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO í" a Rua 54, 
com inídona Rua 75 e término .ia divisa do loteamento; 

L.- "RUA PAPA SÃO SÉRGIO 1" a Rua 55, com início 
na Rua 77 e termino na Rua SS; 

LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 
cio na Rua 75 e termino na Rua 83; 

^ CELESTINO 5" a R>9 
Uo, 

1 F NERI" a Rua 40, a : 
Rua 102; 
SANTO DORMIDAS" a ku 



LH - "RUA PAPA ADRIANO 1" a Rua 57, com início na 
Rtiá 67 e termino na divisa do loteamento; ' 

UII - "RUA PAPA SÃO P ASCO AL I" a Rua 58, com 
início na Rua 67 e término na divisa do loleamento; 

LIV - "RUA PAPA VALENTLM I" a Rua 59, com início 
na Rua 56 e término na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLÁU T as Ruas 60 e 75, 
com início na Rua 70 c terminona Ruj SS; 

LVl - "RUA PAPA MARÍNO P" a Rua 61, com início na 
Rua 79 c término na divisa do loteamento; 

LVN - "RUA NOSSA SLNHORA DE LOURDES" a 
t Rua 62,com início na Rua 67 e término na Rua 61; 

LViH - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento: 

LtX - "RUA NO \ SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
com início na Rua 7.1 e término na c \ 'ot-amemo; 

LX - "RUA SENHORA AUXILIADORA" a 
Rua 65,com início na Rua 71 e témn i Hsa do loteamento; 

LXI - "RUA N SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
Rua 66, com início na Rua 71 e térm t ivisa do loteamento; 

LXII - "RUA NO \ SENHORA APARECIDA" a Rua 67, 
com infdona Rua 39 c término na Rua 63; 

^ LXílI - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
68, com início na Rua 39 e termino na divisa do loteamento; 

. - - LXIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rua 
69, cominício na Rua 39 e término na divisa do loteamento; 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
70 (circular), com início e término na Avenida Papa João Paulo II; 

• LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
71,í* " ^io na Rua 70 e término na divisa do loteamento; 

I«XVII - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 77 (circular), com 
fc*4 tino em si mesma; 

LXVIÍI - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inf- 
cis> i :jS e término na Rua 86:       - •• 

LXIX - "RUA SANTA INÉS" a Rua 76, com início na Rua 
70 r iO na dÍ\iso do loteamento; 

LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
com Enscíona Rua 52 c término na Rua 60; 

LXXI - "RUA SÃO TOMÁS DE AQUÍNO" a Rua 78,- 
com hiíc,o na Rua 30 e término na divisa do loteamento: 

LXXII - "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 
na Rua e término na divisa do loteamento: 

- • LXXIIÍ - "RUA SÃO BRÃS" a Rua S0, com início na Rua 
52 c tcrmiiKs nq Rua 55; 

L^XIV • "RUA S.\NTA AGUEDA" a Rua SI, com início 
na Rua 30 c tenuino na Rua 2S; 

LXXT - "RUA SANTA ESCOLÂSTICA" a Rua S2, com 
fciíciona.Rua 100 e término na divisa do loteamento; 

LXXYI - "RUA SÃO CíRILO" a Rua S3, com início na 
A\cuida Papa João Paulo 11 c término na Rua SS; 
... sf Lxxvn " "RW SÃO POILICARPO" "a Rua S4, com 
tnicio na Rua 30 e término na Rua 28; 

LXXNTÍI - "RUA SÁ-' : ÁTRÍCIO" a Rua S5, com iní- 
cio an Rua 47 e término na Rua 55; 

_ LXXIX - "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua S6, 
com início na Rua 47 e lérmiuo na Rua SS; 

LXXX - RUA SANTO IZIDORO" A Rua S7, com início 
RaRua-Iíc terminona Rua 73; 

LXXX1 - "RUA SÃO MATIAS" a Rua S8, com início na 
-Mcnida Cardeal Dom Airncüo Rossi c ténnino na Rua 60; 

. , . LXXXH - "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA" a Rua 90, m míciona Rua 30 c termino na Rua 2S; 

LXXXIH - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, com 
início na Avenida Papa João Paulo 11 c ténnino na Rua 2.8; 

LXXXIV - RUA SÃO TOME * a Rua 92, com início 
na AvenidaPapa João Paulo H e ténnino na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRIGIDA" a Rua 93, com 
início na Rua 42 e ténnino na Rua SS; 

LXXX\ I - "RUA SÃO TI ACO" a Rua 94, com início 
na Rua 32 e término na Rua 38; 

LXXXVH - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com inf 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVHI - RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
cio na Rua 42 e termino na Rua SS; 

LXXXIX - RUA SÃO HIPÓLITO" a Rua 97, com znf- 
cio na Rúa 32 e ténnino na Rua 3S; 

XC - * RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98, com início na 
Rua 30 e ténnino na R^ia 27; 

XCí - "RUA SÃO BARTOLOMÈIT as Ruas 99 e 32, com 

início na Rua 83 e término r.a Rua SS; 
XCD * PU A SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 e ténnino ' u Dom Humberto Mazzoni; 
XC N 'RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 101, com inído 

na Rua 36 e término na Kaa 33; 
. XCÍV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com inidu na 

Rua 26 c término na Rua 22; 
XCY - "RUA SÃO BEDA" a Rua 106, com início na ,' A 7 

t término na Rua 8; 
XCVI - "RUA SÃO JERÔNIMO" a Rua 107, com irado 

ca Rua 1 e término na Rua 6; 
' ' XCVH - "RUA ALBERTO BOSCO" a Rtm 103, continua- 

ção natural da Rua Alberto Bosco, com inicio na Rua do m<a-mo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

XCYT ÜA SANTA EDVICES" a Rua 13 8, com início 
na Rua 26 e término n; < 

XCIX UA SÃO JUDAS TADEU" a-Rua 121, com 
início na Rua 70 e ténnino na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. • Este decreto, entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO .MUNICIPAL, 1S de Setembro de 1981. 

* DR. FRANCISCO AMARAL" 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
.Secretário dos Negocies Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (ConsuT 
toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 19SI, e publicado no Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de Í9S1. 

. .DR-RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete d o'Prefeito 
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ESTANISLAU DO CARMO 
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.lalavei imobilidade de Santa Llmzia — Afreseo 
vanzi (aproximadamente l.:»70) — Oratório de 
! (Itália). 

>■ ^ 

Santo Inácio do Loyoía, o inspirado 
autor dos ' Exercícios Espirituais,a- 
conselha que se prepore, antes de se 
meditar, uma cuidadosa montagem 
de cena que as verdades eternas a 
serem refioiidas evocam. Essa 
medida visa disciplinar e assegurar a 
cooperação do imaginação ao exer- 
cício da inteligência e da vontade. 

Assim, sugerimos do leitor que se 
abstraia por um instante das tre- 
pidações e solavancos a que todos 
estamos sujeitos nestes agitados 
dias de hoje e se imagine no interior 
do grande Fórum Romano de Sira- 
cusa, na época de Diocieciano. 
Precisamente na espaçosa sala de 
julgamento. 

Altas colunas de mármore, um 
piso impecavelmente luzidio. Nu-, 
merosas pessoas conversam aqui e 
acolá, aguardando a entrada do 
representante de César. Ao fundo, 
um enorme ídolo pagâo, tendo à sua 
frente uma pira de onde se eleva 
uma nuvem de incenso. 

Um soldado anuncia a chegada de 
Pascásio, o governador. As conver- 
sas cessam e todos fazem profunda 
reverência à sua entrada. Já em seu 
trono, faz um sinal paro que lhe 
tragam a acusada.Sím.porque vai se 
realizar um julgamento. Entram dois 
guardas escoltando uma prisioneira. 

AFIGURA MAJESTOSA 
DE UMA SANTA 

Quem é esta jovem alta, esbelta, 
que entra num ambiente hostil, 
sobranceira, sem o menor respeito h- 
umano e ufana de suas convicções? E' 
luzia, filha dá mais alta nobreza 
local a que se dirige com passos fir- 
mes e rápidos c presença do gover- 
nador. Herdeira de considerável for- 
tuna — seu pai havia falecido quan- 
do ela contava apenas seis anos — 
muitos eram os pretendentes a des- 
posá-ía. Eutiquia, sua mãe, es- 
colhera um jovem pagâo para seu es- 
poso, ignorando que a filha tivesse 
consagrado suo virgindade a Nosso 
Senhor, o Esnoso Cpfpste. 

Entretanto, devido a um fluxo de 
sangue que atingiu Eutiquia — enfer- 
midade considerada quase incurável 
na época — durante quatro anos não 
se falou no casamento. Finalmente 
mãe e filha fazem uma peregrinação 
ao túmulo de Santa Agueda, na 
Catônla, onde a enferma é curada 
milagrosamente. Junto à tumba da 
famosa santa, luzia, aproveitando a 
unção sobrenatural do momento, dis- 
se: "Minha mãe, Deus acabo de vos 
dar uma grande graça. Estou certa 
que vós não me recusareis uma 
outra, e é que não me torneis a falar 
em casamento. Consagrei minha vir- 
gindade a Jesus Cristo: permiti-me 
que não tenha outro esposo senão 
Ele. 

Obtido o consentimento, a Santa 
acrescentou: "Não è tudo. Visto con- 

. sentirdes neste consórcio espiritual, - 
é mister que me deis o dote, a fim de 
ser entregue a meu Divino Esposo 
pelas mãos dos pobres, aos quais es- 
tou resolvida a entregar todos os 
meus bens. 

De volta a Síracusa, começararam 
a distribuir aos pobres tudo quanto 
possuíam. O pretendente pagão, en- 
colerizado por perder tão grande 
oportunidade de se enriquecer, 
.denunciou-a ao governador como 
cristã. £ eis então Luzia perante o 
tribunal romano. 

O JULGAMENTO 
Pascásio, o governador, serviu-se 

de todos os sofismas que pode en- 
gendrar para induzir a Santa a aban- 
donar a Fé. Prometeu-lhe vantagens 
temporais, bem como privilégios 
condicionados ao referido casamen- 
to. Mas luzia, auxiliada pelas graças 
de Deus prodigalizo aos fiéis, es- 
pecialmente nestas ocasiões, per- 
maneceu inabalável diante daquelas 

falaciosas promessas."Esgotado o cr- 
senal do seduções, Pascásio.ordenou 
então que ela oferecesse incenso ao 

■ idolo pagão. Diante da recusa fronte! 
da Santa, o tirano ameaçou-a com 
torturas. 

"Estou vendo que não devo discutir 
tanto contigo; os tormentos e os gol- 
pes abafarão as tuas paiavras — dis- 
se o despôtico governador, símbolo 
do déspota perseguidor da Fé ver- 
dadeira. 

A Santo, nobre e serena, des- 
denhou as omeaças com altivez: 
"Temo pouco todas as tuas violên- 
cias. C Deus que adoro e a Quem 
consagrei minha virgindade desde a 
infância, saberá preservar-me de 
teus insultos. Eis meu corpo, está a 
disposição de toda sor íe de suplícios. 
Por que hesitas? Comece, filho do 
demônio! Descarregue sobre mim 
tua raiva. 

Pascásio. cheio de ódio por não ter 
o que retrucar, mandou que a in- 
troduzissem num local de libertinos. 

Deus, porém, realizou então dois 
milagres: os guardas, mesmo 
utilizando cordas, não conseguiram 
remover a Santa do local onde es- 
lava. Esgotados, mancaram trazer 
parelhas de bois para puxá-las. Nem 
os homens, nem os bois foram ca- 
pazes de vencer essa frágil mulher 
sustentoda pelo Altíssimo. 

Entre o povo a divisão já se es- 
tabelecera: uns gritavam que era 
sortiiégio: outros, milagre. 

Pascásio, confuso, envergonhado 
e tomado de cólera, ordena aue 
atirem resina e óleo a ferver sobre a 
vítima indefesa. Em meio a grande 
expectativa o foro foi lançado, as 
labaredas subiram alto e envolveram 
completamente a Santa. Terminada a 
combustão, Luzia reapareceu intac- 
ta. sem mesmo ter sido chamuscada! 

Pascásio, como que possesso, 
mandou a um soldado que atraves- 
sasse com sua espada a garganta da 
heróica virgem. Assim morreu Santa 
luzia, tendo cumprido sua missão de 
dar tão magnífico testemunho do 
verdadeira Religião, a 13 de dezem- 

«-í/-* /-»>-!<-. nnn c^... 
para o livro da Vida, e é perpe- 
iuamente lembrado pela Sagrada 
Liturgia em todo o orbe. 

PRCTETCRA 
Santa Luzia é das Santas mais 

populares, sendo muito venerada en- 
quanto protetora da vista e contra os 
males do fogo. A Divina Providência, 
dando-nos Santo Luzia como pa- 
droeira dos olhos, teve inegavelmen- 
te um desígnio misericordioso, que 
transcende os bens temporais. 

Incontáveis pessoas, ao longo dos 
séculos, alcançaram, por sua inter- 
cessão, a cura dos males da vista. 
Nessa liberalidade, devemos re- 
conhecer um convite para suplicar- 
mos também remédio para a ce- 
gueira espiritual, tão comum em nos- 
sos dias. 

Santa Luzia constitui também para 
nós um exemplo magnífico enquanto 
prociamadora da virgindade, virtude 
que precisa ser incrementada com 
todo empenho num mundo cada vez 
mais imerso no lodaçal da impureza. 
E freqüente a virgindade e a pureza 
de costumes serem apresentadas 
depreciativamente na sociedade 
hodiernOi em órgãos da imprensa e 
numa literatura pseudo-científica. 

Que Santa Luzia, por sua pureza 
admirável, nos auxilie a triunfar de 
todos os obstáculos que se opõem à 
virtude angélica. E, enquanto pa- 
droeira dos olhos, nos alcance de 
Deus, pela intercessão de Nossa 
Senhora, a graça de não só preser- 
varmos este inestimável sentido cor- 
poToí, mas aue o usemos retamente. 
Cu seja, destinado ao fim superior 
para o qual foi criado: conhecer e 
ornar a Deus em todas as coisas aue 
vemos, reflexos das perfeiçÔes di- 
vinas, tiradas do nada à imagem ou à 
semelhança do Criador. 



Santa Liizia? mártir, protetora 

contra as doenças dos olhos 

O SANTO DA  51 
_ MONS. LAZARO MÜTSCHKLE 

Virgem e mártir, morta cm prin. 
cipios do IV secuio. Santa Luzia, 
hoje festejada, c universalmente 
invocada como protetora contra as 
doenças c/ae afetam a visão. Nas- 
ceu no&re e cristã, num solar da 
Sicilia. Cedo perdeu o pai. Dona 
de surpreendente beleza, cm que 
se realçava o vivo dos olhos lím- 
pidos, Luzia o era também, de uma 
pureza a toda a prova. Menina ain- 
da, por amor ao Divino Esposo, já 
jurara castidade. E foi na defesa 
deste voto que ela se inscreveu no 
rol dos mártires e no livro dos 
Santos. 

Quando sua progenitora, Euti 
quia, mostrou desejos de vê-la ca 
sada, Luzia recorreu aos céus par: 
que não desmoronassem suas ju 
ras. Tendo Eutiquia enfermado 
mãe e filha foram em peregrina 
ção a Catania, visitar o tumulo di 
Santa Agaía. Esta Santa aparece» 
á jovem cm sonhos, chamando-: 
de irmã, curando-lhe a mãe e di 
zendo: "Como Deus se dignou d' 
glorificar a cidade de Catania po 
minha causa, assim Siracusa ser: 
celebre por ti, porque pela tu: 
virgindade preparaste agradave 
morada a Deus em teu coração". 

Obtendo de Eutiquia o dote qu: 
lhe era devido. Luzia o reparti» 
entre os pobres. Um mancebo qu» 
por ela se apaixonara, vendo o do 
te desfeito e a jovem inabalavel 
em sua heróica resolução, denun- 
ciou-a perante o governador. Era 
ré do crime de ser cristã, despre- 
zadora dos deuses nacionais. 

Perante os tribunais intimaram- 
na a aceitar a mão do moço e re- 
nunciar a Cristo. Luzia respondeu 
ao juiz: "Fazes bem em cumprir 
as ordens do teu imperador. Quan- 
to a mim, adoro só a um Deus ver- 
dadeiro, a Ele prometi fidelidade, 
a ninguém mais". Insistindo, o juiz 
vê repelidas todas suas insinuações 
e enfurecido condena-a a ser ati-i 
rada numa casa de tolerância. 1 

Um grande milagre aconteceu 
então: Quando os executores da 
ordem vieram arrastar a jovem pa- 
ra o lugar de perdição, uma força 
inexplicável colou-a ao solo, tal 
uma estatua. Ninguém conseguia 
sequer movê-la. Julgando tratar-se 
de magia, os sacerdotes pagãos 
tentaram quebrar o encanto. Mas 
a Santa permanecia imóvel. Ateou- 
se uma fogueira ao seu derredor, 

, más a Santa conservou-se incólu- 
me ás chamas, enquanto pregava 
a fé em Jesus Cristo. 

Confundido, desorientado, o go- 
vernador Pascasio mandou que fu- 
rassem os olhos da mártir e a se- 
guir a transpassassem com uma 
espada. Só então Luzia se rendeu 
á morte, voando para o céu sua 

: alma sem macula. Antes de mor- 
| rer, anunciara aos cristãos que as 
perseguições se aproximavam do 
fira. Dc fato, a profecia cumpriu- 
se inteiramente. Era o ano de 303 
e pouco depois, com a vitoria de 
Constantino, ia terminar para a 
Igreja a época das grandes perse- 
guições desencadeadas pelo Impé- 
rio Romano. 

Na devoção popular poucas figu- 
ras do agiologio levam a palma a 
Santa Luzia. Em torno do seu_ no- 
me tecem-se encantadoras manifes- 
tações do folclore, ressaltando a 
sua singular proteção contra as 
doenças dos olhos. A virgem de Si- 
racusa é dedicada urna das mais 
antigas igrejas rio Rio de Janei- 
ro, cm pleno coração da cidade de 
Estado de Sã. Em São Paulo há 
também uma igreja a cia dedicada, 
á rua Tabaiinguera, sede da cape- 
iania da Colonia Francesa. Na 1o- 
ponomia brasileira c muito comum 
a designação de Santa Luzia a ci- 
dades, bairros e fazendas, ressal- 
tando-se peia sua antigüidade _ o 
município mineiro dc Santa í.u/ia. 
onde, durante a revolta de 1842, 
Caxias venceu os revolucionários 
dc Teoíüo Otoni. — H. D. 

5 Saitín Luzia, 

\p\i- Wirgent ; 

i Santa Lusia, uma das he- 
] roinas ?nais gloriosas da 
; Igreja nasceu na Sicilia, no 
século III. Seus pais eram 
cristãos, ãe nobre origem e 
ricos. A educação primoro- , 
sa que deram à /ilha não | 
tardou a revelar bons fru- [ 
tos. < 

Luzia, de tenra idade ain- 1 
da, ávida de ser toda de | 

'Jesus, ofereceu a virgindade', 
; ao Divino Esposo, nuni vo- 
i to especial. Cedo morreu. 
> seu pai. A vontade da mãe, 
'y Eutiquia, era que Lusia 
' contraísse, matrimônio com 
] um 7jióço de estirpe nobre, 
! mas pagão. 
J Luzia pediu, então, que 
> lhe fôsse concedido um pra- 
) so, para com Deus, na ora- 
) ção, pensar sóbre a respos- ; 
i ta e tomar uma resolução. ; 
! A mãe adoeceu, gravemen- > 

te, e não queria outra en-1 
fermeira a não ser a filha. ! 
Quatro anos durou a. doen- Ç 
ca. A conselho de Luzia, < 
fizeram uma romaria ao lú- ; 
mulo ãe Santa Ágata, em • 
Catania, onde Luzia teve uma j 
visão na qual Santa Ágata , 
lhe dizia: "Que desejas de [ 
mim, querida irmã? Tua \ 
mãe está restabelecida, gra- > 
ças à tua fé. Sabe que, 

■ coino Deus se dignou de glo- < 
; rificar a cidade de Cat&nia ! 
! por minha causa, assim Si- • 
; racusa será célebre por ti, j 

porque pela tua virtude < 
[ preparaste agradável mora- 5 
. ãa para Deus em teu co- 1 

; ração." ; 
Quando Luzia acordou,', 

; encontrou sua mãe comvle- 
> tamente restabelecida. Pou- 
j co denois, enquanto ia de- 
, longando a resposta sôbre 
; o casamento. Luzia conse- '■ 
■ guiu que a mãe lhe entre- ■ 
; posse o seu dote, e o dis- . 
• tríbuiu inteiramente entre 

os pobres. Ao mesmo tem- í 
. po. o môco que nutria a cs- 
; peranqa cie se casar com ela, . 
I tendo noticia do que suce- ; 
> dera, tornou-se de ódio e \ 
j ãenunciou-a perante o go- ■ 
; vêrno. J 
; Luzia foi levada aos tri- < 
, bunais e condenada. Mas, j 
; quando os verdugos puse- í 
! ram mãos a Obra, vara le- í 
i var a donzela ao lugar do \ 
' siiplicio, eis que iòrcc ne- i 
j nhuina ioi capar de iazè-la j 
, mover-se -de onde estava. O : 
l lato causou grande estupe- í 
j facão. O aovernador Pas- i ! cácio mandou, então, que j 

despejassem sóbre a virgem < 
; azeite, piche e resina e ateas- ; 
: sem uma grande fogueira < 
> em redor. ; 
J E outra maravilha ocor-- 
> rcu: subiram as labaredas, e; 
' a densa fumaça encobriu a ! 
• figura dc Luzia, que, porém, ■ 

ficou ilesa. Pascácio, no au- ! 
ge da indignação, mandou ■ 
que tim soldado atravessasse 
a garganta da jovem, que ■ 

. exortava os assistentes a que i 
abandonassem os falsos • 
ídolos, A ferida foi mor- 
tal. Era o ano de .IP.'!. i 

O corpo dc Luzia foi se- J 
nultaão cm Siracusa e mais ( 
tarde trasladado para Cons- j 
tantinopla. O seu túmulo < 
eslá hoje em Veneza. ! 

A vida de Santa Luzia é prova eloqüente da grande influen- 
cia da educação sobre o homem. j 

As invojessões. os ensinamentos e costumes âdcjuiridos na m- 
fancia são* importantes fatores na formação do carater e influem 
poderosamente em tóda a vida. _ j 

Luzm ou Lúcia era íiltia de uma mãe crista que Ine j.ormava ; 
na fortaleza das virtudes. Contava-lhe as perseguições do impera- I 
dor Nero e inspirava-lhe piedosa admiraçao peia constância dos j 
niártires. . , ! 

Dizia-lhe como eles tinham, renunciado a vida icnz que lhes 
ofereciam, as honras, as promessas mais sedutoras, corno com a 
assistência divina padeciam os maiores torme.i-os, até o intimo 
suspiro não cessavam de proclamar a divindade de uesus Cnsto. 

A menina escutava atentamente a palavra materna e com ge- 
neroso ardor pedia a Deus a coragem de se parecer com eles, 
afrontando as perseguições se ela também fosse chamada. ^ 

Nestas disposições cresceu afastada do mundo, ateiçoacia as 
obras de caridade, procurando só a Deus em iodas as coisas: Luzia 
pertencia a uma nobre e rica família de Siracusa. era notável- pe- j 
ia sua extraordinária beleza. 

Um jovem pagão pediu-a em casamento. Casar-se eern um 
idolatra era para ela — pior que a morte _ _ 

A mãe adoeceu gravemente e durante quat,. c anos nao aamniu ou- 
tra enfermeira senão a filha; esta pedia a Deus durante este tem- 
po ciue fizesse a famiha desistir da proposta do casamento. 

Ém peregrinação ao tumulo de Santa Asueda obteve a cura 
da sua progenitora e desta - a licença para mstnbuir todo o seu 
dote em aliviar os pobres, que são membro® de Jesus Cns,o. 

A üiedosa mãe fez os desejos da filha, nao mais Aaiando no 
casamento proposto, e imitando-a ainda no distribuir o.-, bens que 
lhe pertenciam, aos necessitados. _ , , , , 

O jovem que pretendia a mão de Luzia ncou de tal modo n- 
ritado vendo que se desfaziam de imensos bens, que foi denun- 
ciá-la ao prefeito como cristã. 

Por esta razão foi Luzia presa, levaaa aos tribunais e oa. Du- 
ramente martirizada. 

O exemplo dos mártires deve animar a nossa fe, a nossa con- 
fiança, a nossa caridade. 

13 - \% 

Nasceu a milagrosa Santa 
em Saragoça, de pais cristãos e ; foi desde a infância um mo- 
delo de virtudes. 

Ficando órfã de pai, desejou 
sua mãe casá-la com um jovem 

.pagão, na ignorância do voto 
de virgindade feito pela filha, 
que respeitosamente rejeitou o 
candidato materno;" 

Tempos depois enfermava a 
mãe de Luzia, resolvendo ir a 
Catana, com a jovem, para 
orar junto ao túmulo de Santa 
Agueda, conseguindo, rissim, 
cura milagrosa. " 

Aproveitou a jovem a opor- 
tunidade para dizer do voto 

-que fizera e da conseqüente re- 
cusa de casamento. 

. O pretendente, contudo, não 
desistira, e irritado denunciou 
a môça como cristã, justamen- 
te quando maior era a perse- 
guição contra os fiéis. 

Logo foi ela prêsa, a fim de 
ser levada para um prostíbu- 
lo, mas não conseguiram os sol- 
dados tirá-la do lugar onde es- 
lava . 

■' Diante .do milagre, falaram 
os soldados ao tirano, resolven- 
do êste que fôsse ela torturada 
até à morte. 

Com um golpe de espada na 
garganta consumou-se então o 
seu martírio, após lhe terem 
'arrancado os olhos, razão pela 
qual é ela invocada pelos que 
sofrem de moléstias no apare- 
lho visual. 

"Que época sofreu mais 
que a nossa o vácuo espiri- 
tual e profunda pobreza, de 
espirito, não obstante todos 
os progressos de ordem téc- 
nica e puramente civil?" 

PIO XII 

Tradição sueca j j - /?. j 

0 DIA DE SANTA LÚCIA i i 

Estocolmo (Bisi) — O Dia de 
Santa Lúcia, em 13 de dezembro, 
é celebrado em toda a Suécia de 
uma maneira tradicional e espe- 
cial. Bem cedo, na manhã fria, 
uma mocinha da família, vestida 
com uma longa roupa bra»ica e 
levando na cabeça uma. coroa de 
ramos verdes e velas acesas, vai 
passando pelas camas dos outros 
membros da família, oferecendo 
café e bolo em uma bandeija. Na 
Suécia, o Dia de Santa Lúcia pas- 
sou a simbolizar o prenuncio cio! 
Natal e a volta da luz nos dias i 
mais escuros do inverno, ■ 

Desde há muitos anos este bo- ! 
nito costume começou a ser ce- i 
lebrado em colégios e escritórios. 
Em varias cidades suecas a "Eai- » 
nha Lúcia" é escolhida por vota- ) 
ção publica, e na noite do Dia de 
Santa Lúcia ela passa pelas ruas, ■ 
acompanhada de um pagem e da- j 
mas de honra, fadas e outros sim- ; 
bolos de. Natal. : 

(Denominação dada pel 
Dee.6686 de 18.09.81 
às Ruas 4 e 27 do Ja 
dira Aparecida,com in 
eio na Rua Alberto 
Boaco e término na D 
vida do loteamento® 
o item IV desse Deor 
4.^ •' 

SANTOS DE HOJE 

Orrstes, Eustracio, Antioeo, 
Autberto, Jodoco, Auxèncio, 
Eugênio, Oíília. 



%sfsii8#f íui*&,a«f, |fiiii3i«rii r. Kmm i m 
/i- ià' 4 S - Luzia ciraem "^siracasana. fizeram de mai. tTm eolne jbuzia, virgem siracusana, 

nobre dt nascnuei-to e pela 
fé, dingro-se som sua mãe 
Eutiquia que sofria de um 
fluxo de sangue, a Catania 
a tim de orar no sepulcro de 
Senta Ágata, «fectiu a cura 
de sua mãe peia intereesão 
aaqueia santa e foi imedia- 
tamente atenaida. pelo qat^ 
rogou a mãe que üie desse 
liberdaae ae distribuir o seu 
áolfc aos pobres. Ventteu a 
sua parte e deu aos pobres o 
produto aa veuaa O noivo 
que os pais lhe destinavam 
quando soube ao acontecido 
acusou .Luzia como crista 
junto ao prexeito Pascasio. 
Este tentou induzir a1 moça 
à pratica da idolatria mas 
viu cai.: por terra as suas 
tentativas pois enquanto ele 
a adverta eia cantava os 
louvores de Deus. O prefeito 
então lhe disse: «cessarão os 
cânticos quando ciiegarmos 
aos açoites. «Luzia respon- 

fizeram de mai. Um golpe 
ae espaça lhe traspassou o 
pescoço mas a virgem ainda 
predisse o fim da persegui- 
ção e a paz para Igreja após 
a morte dos imperadores Dio- 
cleciano e Maximiniano. 
Morreu a 13 de dezembro. 
Seu coipo foi conduzido a 
Siracusa tiansluãadc depois' 
o, Coustaniinopia a finalmen- 
te a Veneza. No Brasil e es- 
pecialmente invocada pelas 
pessoas que sofrem da vista. 

MOVIMENTO RELIGIOSO 

õâiiía Luzia 

virgem , 

e mártir W 

13 DE DEZEMBRO: 
SANTA LUZIA, VIRGEM E 

MA-KXIR 

«k açoites. «Luzia respon- k* devoção popular poucas fi- 
aeü-ihe: — aos servos de SlIras do hagiologia levam a palma 
Deus *nao podem xaltar pa- t Santa Luzia, virgem e mártir, 
lavras pois" Cristc disse: loje festejada, padroeira contra os 
Quando estivercies aiance dos nales que afetam os orgãos vi- 
reis e cios tiranos, não pen- .uais e como tal universalmente 
seis como c o que devo lalar nvocada. 
pois vos sera dado o_ que ía- viveu ela em fins do III século e 
iar naquela hora, nao sereis )i-ineipios do IV e sua historia é 
vos os que laniis mas -o .m tu(j0 semelhante a de muitas 
nspinc0 canto que r w, a ovens da nobreza de seu tempo, 
VuS*, jue abraçando o cristianismo con- 

Eascasio perguntou-lne se ;agx-aj.am-se a Cristo e pagaram 
o Espir-to Santo e^ava nc a ;om a vi)ja sua perseverança na fé. 
e eia respon q templo Nascida em Siractisa, na Sieilia, 

i""" ío Espír-co skmo. Disse-lhe ?. de grande beleza Santa Luzia 
o prete to. «mandarei con- voto de castidade e repar- 
auiir-it ao luo.-.uar para que tira com os pobres o dote que lhe 
o JEspiriU Santo te abando- era devido. Recusado, em suas 
aea. Lia resoonaeu-íhe que propostas de casamento, um jovem 
se a mai oas-è violar comra a denunciou aos juizes como cris- 
a voncauc deia rir teria a tã. Não a demoveram as amea- 
YirginduÓ!- oupLcana. ças do tribunal. Arrastada a uma j 

Paseasiv mandou conduzi- casa de tolerância, foi miraculosa-1 
ia ac .upanar mas a virgem mente protegida contra os que de-. 
núc pôd' ser movida do lu- sejavam tocá-la. Ateou-se uma fo-' 
gar. sustentada .oo-. uma for- gueira ao seu redor e a jovem: 
-a dlvüta. O tirano envol- permaneceu incólume. Confundi-; 
zea em pez a que ateou fo- dó e desorientado o governador: 
so mas as chamas nada Pascasio fez com que furassem osi 

13 D*" DEZEMBRO- olhos e depois a transpassassem j 
„ V.™ 1'.'   . com tuna espada. Só então rendeu- SANTA LUZI:^^«RGEM E â morte, voando para o céu sua 

alma sem macula. Antes de morrer. 
Santa luziu morrea em i.3 de anunciara aos cristãos que as per- 

«ezemoro tie 3íM, iot vuienttuu seginções se aproximavam do fim. 
^t-uS':ainiV»rf inÍTUl D® fato, a profecia cumpriu-se in- tia?s íiiaii iiUãvrCi» Xiiuí ti- . . ' . ■r_n 

ir, . 
1-es fia auüga igreja oai diu. cia teiramente. Era o ano de 303 e 
se dirigia a catuma com sua uiae pouco depois, com a vitoria de 
que sofria de liuxo ue _ bmigue, Constantino, ia terminar para a 
para honrar o corpo de Sauta A- igreja a eooca das grandes perse- 
^ a gpeões desencadeadas pelo Impe- 
consolou astiUi. -O' vir&em Luzía, í"10 Homano. 

^ 111 c Poues o que iu mesiua Em torno do seu nome tecem- 
Mfi.»o0l1e-lTtmS!f».,U!ae''..o,'Ma.,.l,e se encantadoras manifestações do «.vaíocil! kCIU bCU Uu.vxiiO t* OOi „ , , ,, , . 

isso ela esta curada, â-or um ur folclore, ressaltando a sua suigu-í 
ginda-àe preparas te para Deus, lar proteção contra as doenças dos i 
uma ngruaavcj uiu.-aua tiarev./ j olhos. Especialmente no Brasil é' 
Luzia obteve reinuieuice -u cara de : muito profunda a sua devoção. A"; 
sua mae, e ifcíl.u-Uic então a uer- ; . .o- , « « .o 
missão de couservar-se «irpcm e ! virgem ae Siraeusa e cechcada uma, 
aistriimir o seu aoie petos pu- j das mais antigas igrejas oo Rio | 
bres. VoitauUo a Stracusi., sua ci- 1 de Janeiro, em pleno coração daj 
liade natal, ela çousugróu aos pu- í cidade de Éstacio de Sá. Em São ; 
ores todo o proauto ua vcuou ue i paü]0 jjj também uma igreja a 
seus bens. cshU itovu, tiui JÜ\CÍU , , T au uuai seus pais uuvmni prúu-eci- ) e-a tíeüicada, a^rua Tabulnictieia, 
no sua íuàu. contra a sua voiiiaue i herdeira áe velha capela, 
fienuneioii-a euu.o crista ito g;>- ] Na toponomia brasileira é muito 
winailtir. -iu te caianis uíust- u moinam a designação cie Santa Lu- 
SSfL^toucs car^ tr a- cidades; bairros e fazendas, 
-Aos servos üe i-cus respoudeo ressaltando-se pela sua anaguida- 
-não faliam jamais paiuvrus apro- de o município mineiro de Santa 
priaílab, pohs è o Rn pi ri to fcuuuo Luzia, onde. durante a revolta de 
tiueui íaia por no.-^a Poca "Sc- ; Caxias venceu os revolucio- 
U^^persuíiíou^/^C es%«e"5 * ««rios de Teofilo Otoni. - H. D. 
"Sim re^íuuiüeu oia. que- 
k-s que vivem pit-ã i n o e 
nto SuiUo" iieia. eu te ia- 
rol coiHiuzxr a unia ea>a de pei jjxZÇ" • 
divào para que o Lo Samu 
se atavie de ti*' "be me fizeres i^X U r./yf 

: (iesiunirai eontra a minha vou- if\, ^ -V 
| tat.e. respuiiaeti a virjàiai. muiiia M% v u 

pureza nu- ganhara uma dupla IKf 
coroa <te vitoria" íaíiauiado üe s - -. _ 
tolera o juiz ordenou tiue eouüu- |h^ . . M 
vissem I.u/iia aquela ca m. parem IVs +*11 
Deu» a íorimu üe tai mono ímo- v veJ que fiuca alginna pmh'- rema- ^ . \/f 
té-ía. "Cmn lauta força o ímpírito ^ \ 
.■N.mto a seaurou iiue \ ir^eai tio 
Cristo ficou iniotei" Cntao «ier- - " . 1 
ramarai i « t ' « t>ixe e resina, V 
assim c» U t ferver ptiretn 
como i ihe ía.. a nial 
elstim. ui i ^\hv a .gargan- 
ta com t i t > } i. Foi assim 
que ela t i >u vitoriosámeau* \ 

1842. Caxias venceu os revolucio- 
nários de Teofilo Otoni. — H. D. 
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SANTA LUZIA 

Virgem e Mártir 
iÍ> 

Santa Luzia, uma das heroi- 
nas mais gloriosas da Igreja 
de Cristo, nasceu na Sicília, 
no - ículo terceiro. Os pais de 
Luzia eram cristãos, de nobre 

: origem e ricos. A educação 
primorosa que deram à filha 
nao tardou a revelar bons 
frutos. Luzia de tenra idade 
ainda, à vida de ter tòda de 
Jesus, ofereceu a virgindade 
ao divino Esposo, num voto 
especial. Cedo morreu o pai. 

<%..A vontade da mãe Eutíquia 
era que Luiza contraísse ma- 
trimônio enm um moco de 
estirpe nobre. ■ mas paaão. 

Na sua perplexidade de que- 
rer guardar o voto e ao mes- 
mo tempo não contrariar os 
planos da mãe, pediu Luzia 
que lhe tosse concedida um 
prazo, para com Deus. na ora- 
ção, pensar sôbre a proposta \ 
,e tomar resolução. 

A mãe adoeceu gravemente 
e outra enfermeira não admi- 
tia a não ser a filha. Quatro 
anos durou a enfermidade, 
sem que houvesse esperança 
de recuperar a saúde. A con- 
selho de Luzia, fizeram uma 
romaria ao túmulo de Santa 

: Ágata, em Catânia. celebérri- 
j mo pelos numerosos e estu- 

. pendos milagres, com que 
- Deus se dignificava de glori- 

fiear sua santa serva. Depois 
de ter passado muito íemnn 

: em oracâo junto ao corpo da 
•santa Mártir. Luzia adoeceu e 

. parecia-lhe no sono ter tido a 
; visão de Santa Ágata e tê-la 

ouvido bem distintamente di- 
zer: "Que desejas de mim, 

! querida irmã? Tua mãe está 
restabelecida, graças à tua fé. 
Sabe que, como Deus se dig- 

nou de glorificar a cidade 
de Catânia por minha causa, 
assim Siracusa, será célebre 
por ti. porque pela sua vir- 
gindade preparaste agradável 
morada a Deus em teu cora- 
ção". 

Luzia acordou e encontrou 
a mãe completamente resta- 
belecida. Mãe e filha, suma- 
mente agradecidas a Deus e a 
Santa Ágata, voltaram para 
Siracusa. Dificil foi conseguir 
que a mãe lhe desse o doto. 

"Espera até eu morrer ti- 
: nlia-lhe dito ela. Depoi" da 

minha morte, poderia fazer 
do que c teu o que quiscres". 

Bem sabia Eutíquia que di- 
nheiro nas mãos da filha ia 
parar nas mãos dos pobres. 
Luzia, porém, respondeu: "O' 
que se promete, aos pobres, 
para lhes ser dado depois da 
morte, não è tão agradável a 
Deus. como aquilo que se lhes 
dá enqurnfo temos vida. 
Aquele que anda na oscuri- 

! dão. mais utilidade percebe da 
j tocha acesa, que o precede, 
j do que daquele que lhe fica 
1 às costas". Finalmente a mãe 
I acedei! ao pedido de Luzia e 
t deu-lhe t dote. Aconteceu o 
| esperado: Luiza repartiu tudo 
1 entre os pobres. 
j O moco que nutria a cs- 
! perançu de se casar com Lu- 
j zia, sabendo o que sue 'era, 

transformou o amor cm ódio e 
' denunciou-a pcrsnte o gover-, 
i nador Pascásio. por dois eri- 
. mesr de não ter cumprido a 
. palavra f dc ser cristã e. por- 

tanto. desprezadora dos deu- 
ses saeiivnr.is. 

lauic u ni.uu.uiu e nimivou-a a 
sacrificar aos deuses e solver 
a palavra dada ao cidadão, 
Nem uma, nem outra cousa 
farei, respondeu Luzia. Adoro 
a um Deus verdadeiro, a íle 
prometi fidelidade e a mais 
ninguém. 

Páscasio: "Devo exigir que 
respeites a ordem imperial: 
dc prestar . homenagem aos 
deuses e cumprir o que pro- 
meteste". Luzia: "Fazes bem 
em cumprir as ordens do Im- 
perador; eu cumpro as que 
Deus me deu. Se tens mêdo 
dos poderes de um homem 
mortal, eu temo os juízos de 
Deus: a êie devo suie.iíar-me. 
Pascasio: "Deixe de falar fan- 
farrqniees, se não queres 
que a tortura te ensine a 
a tísar outra linguagem".   

— Aos servos de Deus não 
faltará a palavra, porque Cris- 
to disse: "Se estiveres diante 
de reis e governadores, não 
cuideis como haveis de falar: 
porque não sereis vós quem 
falareis, ma. por vós falará o 
espírito de Deus". OTt. X. 18). 

Pascásio: "Está em ti o espí- 
rito de Deus?" -- Luiza: 
"Quem vive casta e santamen- 
te, é templo do Espirito San- 
to". 

Luiza saiu do tribunal, en- 
tregue à vontade e brutali- 
dade dos homens, mas cheia de 
eoníianç; em Deus t invocan- 
do-lhe o auxílio. E eis como 
Deus lhe recompensou a fé. 

Quando os verdugos puse- 
ram mãos à obra. para. levar 
a donzela ao lugar determina- 
do. Córcá nenhuma foi capaz 
de, fazê-la mover-se de onde 
estava, Pascásio ideou outro 
plano. Ordenou que despejas- 
sem sobre a virgem azeite, pi- 
che e resina e ateassem uma 
grande fogueira em redor. 
'Outra maravilha! Subiram 

as labaredas e a densa fuma- 
ça encobriu a figura da don- 
zela. a qual, porém, ficou 
ilesa. 

Ao ver isto, Páscasio. encon- 
lerizado, deu ordem a um sol- 
dado para que, com a espada 
atravessasse a garganta da- 
quela que, jubilosa e triunfan- 
te, exortasse aos assistentes 
do espetáculo, a que aban- 
donasse os falsos ídolos. 

A ferida foi mortal. Luzia 
entregou o espírito a Deus. 
para receber a palma dc vito- 
rioso martírio. Tal aconteceu 
em 303. O corpo da santa 
mártir foi sepultado em Sira- 
cusa e mais tarde transpor- 
tado para Constantinopla. O 
seu túmulo está hoje em Ve- 
neza. 

SANTOS CUJA MEMÓRIA 
SE CULTUA HOJE: 

* Em Cambrai. o bisoo SAN- 
TO ALBERTO, bispo de 

Cambrai e Arras. E' padroeiro 
dos padeiros e protetor das 
crianças raquíticas. 669. 

* Em Strasburgo. SANTA 
OTlLfA. filha do duque al- 

saciano Atico. fundadora de 
diversos conventos. Segundo a 
lenda, teria nascido cega e 
por causa deste defeito o pai 
a teria exposto. Um mo- 
íeiro. que achou a criança a 
educou até a idade de 13 
anos. Durante as cerimônias 
do batismo recuperou a vista. 
E' padroeira de Strasburgo e 
coza dc grande veneração por 
parte do povo católico que a 
invoca contra as moléstias <os 
olhos. 


